
PAULO O DISCO VOADOR

<.

J. PESSOA, 15 (Merídio­
nali - O governador JQsé
Amértco' . não...i,npai-pCérà

..

fi
reunião dos govcrnadorés' que
ora está se realizando em S.
Paulo. sob o patrocinío do
Centro Gasper Libero, em

virtude dos nlanos de admí­
nlstração estarem em plena

-

impedindo a sua

RECIFE, 15 (Merid.)
Cont.inúa angustiosa a situa­

cão das populações da zona

do Cariri, nos limites com o

Ceará, sobretudo os munlcí-

sos assuntos de se';' míntstévío,
dizendo das finalidades de sua

víágem ao Rio Grande do Sul

Nova etapa da vida
artística nacicna I

BJj:LEM, 15
- E' desconhecida inteira­

mente, aqui, a versão de que

paraquedistas teriam encon­

trado os destroços de um Ca­

talína, da "FAB", caído há

bastante tempo no Brasil Cen­

tral.- De todas as fontes pro­
curamos ínformações, mas

(Meridional) meiro Salão Nacional d� Al';.,b
esta tarde o Pri- Moderna, instalado no salão

das exposições do Ministério
da Educação. Esta exposição
de carater oficial, segundo os

meios artísticos, tem impor­
tante significação para as ar­

tes .plásticas nacío-raís, pois,
inicia-se, com ela, urna nova

etapa da nossa vida artística.
COU10 se sabe, o novo re-

I gl�lamento votado pclo Con­

gresso e aprovado pelo govêr­
no.: introduziu modificações
importantes no juig 1111"nto

quanto aos prêmios. dando,
assim, um critério mais con­

dizente com o 1105S;). progres­
so naquele setor da arte.

met PRECISA no

VISITARA' $ÃO PAULO
O EX-PRESIDENIE

.-- .- --' _----
--

momento, a transíormaç5.o em montões do!

cínzas de patrjmâníos e riquezas hoj� atuantes.

De outro" lado, temos o perigo �os Incendíns nas matas. Esse

fisco é ta.nt.o maior agora por coincidir com· a. estação da. caça a

estia.gem que castiga a' região. Caçll.dCtres imprudentes poderão ues­

truir preclqsas reservas .rtorestaís eoni um Simples descuido, lHOVO­

eando giga�tescQs inceudios. O ano de 1951 foi .fértil nesses 'exem­

pIos: Aqul' piesmo ept BlumenalI, a 'alguns, mínutos do centr� .d!l.
cidade nossas autoridades flou'stais se virron a bra�os com varres

sil1istr�s a'essa .:n:í.tur·eza e se a lembrança deles' não foi suficiente

para. desperl'ár '0. lllJnl sen,IiG no seio: dos imprudentes, convem re�. '

cord:!.r 'ô pavóroso in�'endil>' que devastou as .matas no sul do Esl.:!.­

do n:ul'uéle 2.1),(". eimsternando "qtlasi toda '3.. pOPuln.ção brasileira.
. "Sinistro' como aquefe poderá se' repetir em ,qualquer região.

desde que hajam condições favoráveis para. ,eles, que ê (I qu� está,
aecnteeeude agOl'lt. ,

'.

"E' dever 'ue cada. uni, -pols, na presente contingência, evibr ües­

euidos c· ·éolaborar no se,ntido de prevenir as populações contra us

.aeíma, que nãe pcüem de maneira :üglllna serem !l�5pre7a·
.�

RIO. 15 (Meridional) - Vi­
sitará São Paulo na segunda
quinzena de maio o general
Eur-ico Gaspar Dutra. A via­
gem do ex-presidente terá co­

mo cunho especial sob o pon­
to 'de vísta político, porque o

governador Lucas Garcês já
manifestou ao ex-presidente
da República o desejo de vi­
sitá-lo e de conversar com

ele sôbre a situnção geral do
país.

contra as

azías, Aç.!o
suave e dura­
doura. Sem
labor e não
sllstl'IUt;ente.

Um pfodil1� do

UD. liCüR Uf
-
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iti"oÍ-üiidaroente sentida eom o falecimento de seu ido,
Iatràão e §àiidoão';pal,.fiogro, :l"\'& e 1:iIs,,",vô, Gl;oZ'rido no

dia 13�do. :q..H; fiuante, eom li avanç.at'ia:�dade � �e "1"1 a­

nos, agradêce de {',oraçio a todas as .pessôas' q� aeom-
,

panharam ô féretro {tO' saudoso e�tiníô;"bem como a to­
dós que enviaram. ·flores e condalenCias. c,'mUi .espe­,

eíalmente expressa seus agraae'éimentos ao ÍlréclarO' e
, ilustre médico, Dr. Bromada,' extensivos -ás Irmãs' do
.Hospital Santa Catarina. Tambem, 'ao mesmo "tempo,
externa seus melhores: agradecimentos ao Pastor Sehê-

erer pelas paalvras conforlaveis ;'e consO'ladór.as proferi­
das na. resídencia do falecido, e no cemitério.
ApriJveita o ensejo de convídar todos O'S parentes e

I
pessoas amigas para assistirem a missa era ação de gra­
ça ao extinto, que será celebrada nó dia' Ló de jurili.o.
ás 9 horas, na Igreja de Itóupava Seca; Por mais este
ato de caridade cristã, éônfessa-se eternamenté grata.,

BLUMENAU, 15 de maío de 1952�
.
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liveira Lima que a sua

FARJ\IACIA DE

I
! da, 2 colherínhas: farinha. constancía de fisionomia a-

� PLANTÃO 3 colheres; maizena, 20 travessara, entretanto, crts=

I gramas; amendoas picadas, seríssíma. Isto já no OUlD-

I

Acha-se de plantão, de 5
.

uma colher: açucar crista,! no da vida, Lembrara-se,
a 11 do corrente, a Far,

1 d

I· I
iza O com efeito, perto dos cin-

�, macia GLORIA, á rua 15
.

t, I
b �9' . Separe as' gemas das cla-,' quenta anos, de amerfcant-

de Novem ro,. nr. o :L.

t bi _,
! ras e bata as duas gemas zar os vas os rgo •ies, apa-

n:LEFONES MUITfi i! juntas com a acucar co- rando-os, E com esse firme

CHAlUADOS: mum; junte-lhe
-

a raladura proposito dirigiu-se ao seu

eOLICIA tU16 d Ii
-

f' h mai barbeiro no Rio, homem da
BOMBEIROS 1148 I

e imao, a arin a, a -

�

I zena e-as amendoas. Bata à Rua do Ouvidor -lue ainda

H O S P I T A I S: ,I parte as claras, em neve, conheci em 1926 apresenta-
Santa Izab�l ig� Junte-as à preparação ante-. do pelo seu gordo cliente,
Santa (atarma 120� ríor, Deite a massa num.sa-: Pois foi esse mestre bar-
M ..rníeípal (1

I
.

"d' OI'quinho e, sobre um tabo-, berro que' impe lU o n-

I
' ,

:f d palítos : veira Lima de mudar de fi-
P'Üi'l'TuS DE

' ,elro, va ormax: o
,

ltUTOMOVEIS.

I
: de. uns dez centímetros de, síonomía, cortando os far-

DI Alre� GorH;alv�:-'l.i Rio Branco v" -rzuu comprimento, Polvilhe com, tos bigodes 2. moela amerí- I', '�§ ;,.

�i! p� aça Dr, Blumenau 1102
O acuear cristalizado e co- i cana. Que Sua excelencia }D""_'GADQ -:-:", I I ,�

e 1178 I 'h' f t
r:

- disse ele a 0livp.íra Lima ,��;,iiUeUljia � escrl.l;,orlQ: : iI _" ... B Retiro , .. o 1111 ,zm e �m orno suave a e I .

0- f!:!'uJI\-iENAG �- i !I
",'

_.:. o x 0-
' I: dourar, ' ,- procurasse outro barbei-

."�1" 'd.P!RQUf;. :15 ' �{lll@,: n i'1:k i I

'1��ostosapa�ar�!�'��'���"�'1
e ; , >AZ�"ri'N\CIPAL I i O NoV �uper·BeterD�1H9 1ele!UOklD (( lllBleeUn)H

�� ...caracteriza um amblenle de distinção e bom gõs'o
�� A sonoridade extraordinária e reprodução nítida de música e voz humana tornaram­
� no o receptor que V. S, sempre desejou. Aliados a estas qualidades estão o excepcio-

" : �g nal alcance e estabilidade em ondas curtas e longas, .

�� Com êste aparelho a 'I'elefunken lança ao mercado uma nova e feliz eríaeão, um
I r produto de alta. categoria da sua tão conhecida e aeredttada linha de receptores de
.� classe,

" '

�� A surpreendente qualidade ac?stip;a! que destaca o modê lo
, "All�gr_etto, baseía-se

de Estado atrasados, na ,con- i� grandemente na construção eíentífíca do gabinete de materíal plástico, o qual taro­centração dos seus poaeres �� bém. eorresponde plenamente ao mais apUFado gosto, f"rmando com as demalS par­
políticos em mãos de <irar,cs �� tes um harmonbso e elegante conjunto, Com. 6 válvuhs, '6 circuitos e três faixas de
provinciais: que corre�ar�m a �� ondas, a Telefunken. <;r,�ou nov:amente UlUAa clásska obm prima ria técnica, de �ã�iC?- 'I' __

:.
nem respeItar � aULol"ldade

I
� audição, E' desnecessarIo sublmhar que este ,novo receptor Telefunken.fOl con, �Ul-.' j '.::

do Sultão ou· dos beys. Eram �* do sob tôdas as tradicionais garantias Telefunken Firma de renome 'mundial .pela, I',
eles tipos de barões e condes �� excelência e segurança de seus pl'odutos, '

.

,
c

•

"

I
'

do feudalismo, traz<;ndo os �* Se V, S, aprecia ser entretido pel!_i excelente con�panhia de um conve,r:::adot �t'"
Eeus respectivos tflalses em � no, "Allegretto" lho. brínd3 com este prazer, abrmdo-lhe; as portas a ,"'.

razzias constantes e em perene�' \
..

an:r::�:erlça des Ínmceses
� �' Um

�m�ndo de musicas e canções '

'

I
����t���i::�:\;fo!::'�;:'if i .�T EMAª�'!'CI!:L D�AM�lU! E •.pela ambição dos ré:,;ulos f

óo'5
Y

.

..reguletes provinciais, AdqCl � D 1ST R I B tr I D O R E S
rinm as três p(J�sessões um, �§ PRor'DQCIMO S/A.unidade política, à qpal belY '� J
poucas vezes atingiram. em � IMPOR-TAÇAO E CÚME'RCIO
suas respectivas historiaIS'tA:� B LU1\-1 E NAU C U R I T I B A. J O I N V I L L E Iunidade política se comp e. •

"'ia pela segurança interna, ':
,

���tirnm �ham�5� �g.�������m��������=��������m��� F��& q����mu�.�����,�=*o�d��

'��a�!�:���:�:;E:��:i�f�E IIMatou a p!ju'ladas em d d E � p Ir .�::;:�:':::��A;�::� =:� !:�::;.:n::D���_
�Sp���t�;����:dOJos o�����:� U �:tti,�� r��� p����iro� �� merciário, nuio de JO'lquiril A-

ri� Cmf, Si aI.'uem souber de aJ-

�:fc����r, d�or�;ft��u-�e do� I defesa da honra: pr�g{�S�ode��L��! <Cor-
morim e de Do Palmira pereira:; ";1I11, IUlpet.llmer.to, ;.c�lIS,',o 'l� for.-

, lnarcando a fase colo- '

, I '. lei Wllmc' au 4 de maio

"ma era de progr25'ii I II resp,) - Ha algumas sem�- 952.'
suftciente voar sohre o '

. IlHas informamos nossos l�l- _�
-

__-_'=�::--'----------"",;;------,.,...-,:_....:..._;;.::__..

,,"O tunis,iano, argcllano tl ..... _ I: .' tores da aquisição de duas impedimento. ácuse-o na 'forma da I.oToquino, para ve,r, o �a. RIO DO SUL, 14 (Cor-I mente, I moto-niveladoras para aten lei. 'I" ,j� uma nova CIVlll�açd lo' resp) _ A pacata localida- A vitilna residia em Ater der nossas'estradas.do inte- BIUmenau, 12 de maio de 1952 i"?ldo nessa expansao ne'
T b d rado Torto e após o recen- od d" iPi,'''' tI., '�ente latino na bacia de de Braço do Tom u o

te crun'e e.t!etuado rior.9, agora p emos a i--
,_ ,�--� _",,1!>:"'-

t d
!

. �rranea, foi alarmada com a noticia 1.4 num antar que já se encontra ,Fáçó saber que pre en em ca.:':m da segunda gU2rl'a do assassin�to de Paul::J campo de futebol e divul- trabalhando no Bairro Pro- sar: FrancIsco Zappelí�i e Domcy I·1 significa um ;:1'1n1en,
Kulczvki. gado por estas coluna.s, eO-l,letario, u'a nova máquina Kostetzer, �raSile,lros, solteiros, re-i"tonomia lo�'al dos três J

nê I�o lri1pel'io colonial se Na tarde de 29 de Abirl me�a a at�mcntar o nume�o 'recen-chegada da Capit(,ll sidentes sta eld�de: .Ele �o�er�,
, ,:,� a União ft'ancesa ppdo" Paulo Kulczh�y,?e �nquerltos na. J?elegacIa I Federal. ciftrio, filho de Qumhho Za.ppelinI Ii_'niáo é uma corf1unida- mais conhecido pela alcu- RegIOnal de PolIcIa" , ,e dê D. Laura de Lorenzi Zapp€-

'0VOS, sob a égid.:; de Narramos -o fato aos noS- Soubemos, pelo4PrefeLto lini.' Ela, doméstica, filha' de Aldo
I

'Ó 'Ela foi ;ustanlente cria· nha de Paulo Polac::l, prosu
sos leitores de acôrdo com Waldemar Bor�hausen que;! Kostcfzer e de D, Catharina Viel.-:n''ll'tl'r q"e O" povos rOll a residellcia de da. ela

t t Ides:,:tra pc J c,..

os dados colhi'dos' na DR de arou ra mo O-l1lVe a ora -

ru, Si alguem souber de algum'::; debeis .não sucvmbam à ra Gutz, fazendo-lhe pro- t d d b Id fração comunista, caindo Gostas indecorosas, P.io do Sul. a a�uar adn o eu: ardque, impedimento, acuse-o na forma da
'

...L'{o da órbita de uma in- 1:

.. Conforme _infnrmações
_--.-r_____ no RIO, se11 OI que aln a em

i Blumenau 12 de maio de 1952�
<",-�,l de todo modo nociva . D mai:) estará atendendo aos

�. ,

1 T' lh'd' Delecral'l'a Re ,Faço saber que pretendem 'ca-
Iid�·p",ndencia d<: as. lve CO I as na lo>

-

justos reclamos dos mora-
'io ,de visitar MarrOl:os. gional de Rio do Sul, Pau- em bases mais adeq'mdas, c- dores 'do, interior. sar:' 'WIa1ter Erich Obenaus e Ri-:

, ,.' .ün os brasi!2iros Que O lo Polaco penetrou na re- vitando-se a entrada de Ul'iÍ- '

Alem da motü:-nivelad,O:-
ta Wrult. brasileiros, solteiros, re- !2diantado dos seus 'Esta-

'd
.

d Cl G tz em fI t
'

sidentes nesta cida.de. El.e; rnecâ- "
:'10 é São Paulo, tivesse SI enCla e ara u gos super uos, alS C!)JnO

ra tambem um novo cami-
t t d

T

mbr'aguez pro h' k' f e
L

'

n',co, filho de Erich Obenaus e de t,51)10 cultivado' e pro e- es a o ue e 1 ,
-

W IS '1, per umes :UtHm'lC)- nhão está atendendo com
L::,c'lÍcamente com as 0- curando força-la a ceder, veis de ]uxo. maior facilidade os servi- D, Márgaretté Hiller, Ela, domés·:
':l:'1f.'rcendl(las pelos fran- d' lte O nacramento de

H tl'C� filha de Adolfo Wrllck e de I
- me la! 1- I:>

GOS na,I cida,de, uma vez que
u, , ,

'Jara torná-lo uma das
,... S200 00 -

D. Cecilia Wruck, Si 'lIguem sou-
'3

.

de lavoura mais prós- ",r" , '

o possante F-R caçamb,a. es-I\. '8 uma acalo"ada dl'S cun\'isinha, O a:::iiadf)l' b d a"lgum impedimento' acu-, ;a' bacia atlântica. ......"po L
-

�

tá perfeitamente capacita-, cr ti ,
,

-es ln"" lodas -

no p"rtal da co�i trou habeas-cor!�u';' G Tríbu- se_o na forma ',da lei. Blumenau, I:," as razo, �� l ,cussao, oJ L" -

tado para melhorar nossas:'am o ,nOSSO governo a nha vendo que Paulo Pola nal catarinense julgou-se 13 de :mai� 'de 1952.
'

f
e"er o esfor�o admira-

d' t t
.

1 ruas,
. ];:;ran�a para bv'l.l' ,1.; co não desistia .e seus 11'1- compe el1 e para JU gar o pe- ) Sem alardes o Pr€'fe�to,
antigas colonias do !.\'[e- tentos, Clara Gntz arI?a<!-a I

dido que será apreci3.do, �

Waldemar Bo:rnháusen Faço saber que pretendem ca-

_� i'anea aquilo ,que nús 0U- dum pe�aço de pau .�hnglU f gon, pelo Sun,E'I�;," Tribt:-
vem realizando muito de sar: Bertl,101do 'Behling e Regina

S l1a-o soubemos até h·)je O por- dl"ersas OcaSloes, nal FedE'ral.
f' Ehul]-e "'rn�l'leiros solteiros :resi-,

util e proveitoso em bene 1- ' , jJ �

,',
,-

.-1'. por exen:plo, a GCll!lJ . .t;.' Completamente, alucina- ------�-----

d t t D t to El mce
wnas, J.\Iato Gr'l!"SQ �VIara- P 1 P cio do povo e o forasteiro en es IreS e, IS rl, e.' a-

a. Piauí etc. RepudiOu-se da pelo gesto de au o 0-

que aparece entre nós, fica I nico, fiI)'lo d�: L�OPOldO B�h1ing e

J:::so destino históneu, de laca, Clara Gutz tornou-se longos anos que SErVI! a FAB devéras entusiasmado com de D, Jeny :ae�lmg, Ela, aoméS:ti-
" atlântica, de vistas lan- assassl'n!1, vistó (lue não re-

f'Ih de Reinholdo Ehmke e de,] - não tem noticia dr.! �lial(j\lI:'l' as óbras óra em realiza�- ea, 1 lI.. "

.. :> nura' a defesa da co-
sl'sti11do aos ferimentos rece D Ehink S' '1 m souludãde ,atlântica, par.a

-

f 1
desastre com lm' "CutaHna'" cão, ' Laura 'e. 1 ague •

'nbar-se O voto do Bl'ü�1i bidos. a \'itima veiu a a e- caido no Brasil C�lltral. AléJn i

J

Si insistiInos sempre na_",u:sia e, à, China soviéttc'ls eer, ';' disso, a rota do "Cé�talina" é construcão da Ponte E!anô-"'e-ia que. o histri')l1isll1.:J O processo instaurado na orla maritima. n�1O se 120· as, é pOil'que-lf��mos em.!:J:ilhaços do Rio da Prata
pela Deleltacia ReQ'ional de d d f

está Jazendo perder i) e- � �

I'
el1 o supor que ,0';;;1' nome dos moradores do Su�

Policia prossegue norma -

naquela regi:>::>. búrbio Proletário e sabe-

K mos que nossas palavras

V"'Iaça'o H_a
......

sse
- não são relegadas a um pIa-o hú::pilal ele J<1l'aguú, 'JN1,,:!

no seCllildân.o." _ -,---------

l'l'I'ebel"Clll1 curativos, In [01" 1mou ainda Cll1t'. entre os :fPI'; O dinamico chefe do E-
",

tendo ás necessidades e COll\'tniencia il.Qi .s1'5, pass�geir{)s, elos, em'Ol1,ra\'am·se as sel"l1O· xecutivo riosw.enSé aten- Blum�l1au.' l'ecU,�.>eIC a su
.) Viação fiasse, açaba de cstabe!ecC,f' novo .horarl?S llos ras Amalia Koeh, residente derá tàm.bem, aós' operá- '..

d .. 'socarton es-,llsportes coletivos, os quais ja entraram 'etn 'I'lgnr e em Joinvile, que recebeu fe- . '.c '. • premacla, O ,I� ,

...: Hbedecerao ao segUInte:
,r •

í:r:.nntQS l�a perna esQm:_rd3 riOS que ...orma.rr,_.a !ffiaI?na tadual.'
" .1'�'t.RTiDAS DE �LUIlIENAU: (iliar1a�ente): 6 horas -:- e sen.hora (10 sr. A_rthur RI;:!.· dos ,moradores ,do Ba.irr0l Estejam.os a'rOf.tOO,.pol�.oniinlli; 8 horas - lini!}u�ine; 9 horas -7 ombus; 13,30 - om- ter., t:'lmbem ,:-esldC'nt'?, f'n!

I
Çanoas, levando avante .u- 'O confrolltor, d� , depoiS' de i1m:;; E\.iHI o!!ibus (via Iblrama);

.r'

•

I
JOl1lVIle, que flCO�1 fenQê.: ',!d lUa óbra que o recomenda� "_'L- 't dé 's.ru·got;ll: PAR'nDAS DE RIO DO SUL: (diarIamente): 5 h(}r�s - eabe(,'a, Os detn:ns passagcl- .: d" '

, t� • ' anWhua a ar,. " �
•,!ü!:!!,;:,. (" b !l'!!':l!!"'::;, � 1! ..n: - omb,:s; lZ horas - 'Olllbus:

I
ros e os d?is motoristas 1 P(.0·

1 � e manen a ex ...,aordlna- como um: dos malS com�!_; �!::l'J.;; - !.i:!!::1t:'':��1 �� }Wlá" - orubus. ..:>1',,1111 Íerullentos leves: rIa.
,_",:,'.� .

,.- tos t1â atual t-empOl'ada,,,:

recusava-se a prati­
ear o que considerava uni:
atentado. O Brasil conhecia
Oliveira Lima com aqueles
bigodes. Que direlto

.

tinha
Oliveira Lima de reduzi-los
a metade? .De apara ios?
de Amerteaníza-Ios?

E de tal modo i",lou o D.

Quixote g'0rdo -- de ordí­
nario teimoso _.. cedeu.. � a

r
i
J
,;

verdade é que acanou seus

dias nos Estados Unidos .do�
no dos mais vastos .e anti­

gos amerícanos 'bigodes des­
te mundo,

Imposto Predial � I, (I

semestre

4"_'"

--o-o-o�-o�--o--o-o-o-o--o--o--o---

Recem-instalada no edifício da Confeitada 'Socher à rua. � :' �
" t

.

15 de Novembro; quarto n.o 6, tem O' 'prazer .de comuni-
car ao di$tinto públicO' que exeéuta qualquer conserto
em relogiOS, e aparelhos de medição.

- -------�__.-----,___

Blurnenau,

Nutri! é

os eleme!,tos de que o llO';SO organjsm�
mais ne�e5sita� fó:;fúro orgânico,' e ':;;ilS, de

cá'cio, Contém, ainda, elixir de pepsina,
excelente estimulante do ,apetite e auxiliar

da dígestdo. Indicações; neurastenia,
iD..ónb, emag.ccimento e ÍiebiliuarJe_geraL

- '.' I • �.-

-

s. G •
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'!l; :.

II_�__�.,;_'--
'

" ti.r, tez p�:�àiiia· inteh:�1ii.€n�

Oli.U,o' (ü}:,: i�t;�p�r' ESÍiõS er(ini.�;;.s� i",�L.iJ" dú jfJgo LiG 1, 'fê'", ::;iE.üi.Úi'á�â';'1ii'é' ifiê rô-

.��; : picho, imH�tuição. nacional. -Díssemos náo aCI'edit�l' 'U:i 1'" úÜfimiiiã'" '�""'lj";"ri,ípiG,
-

possibilidlide de acabar 'com êle. E achavamos melhor te- ,i',:

I"
qunndo ti exuertêueta m,o._s­

'galizã-lo:coin:lucros,parz a arca do nosso tesouro.iLen­
doalguma -ccisa .sôbre a origem do jôgO do bicho, soube- li trou : que li. primeira guer­

mos tér.h'avido. por volta de 1915 ou 1916, um Senador li ra manãíat, Ionge de resot-

que estudou a' questão, apresentando projeto para tal le- 1,;1,: ver qualquer problema, cri- I
.

. ..

'gali
�" dever de lealdade Iláta com

I. zaçao.,. .Ó: �... .'
.' • I' ara outros piores O aní

O jôgo do bicho teve-real origem no Brasil; 'ou por i1 '. ..' 1- Ii d' d Leste o
outra no Rio. E proveio'de um [ôgo de flores instituído' versário da assinatura de �:�s�u:�\::.�i:: q�� rt�nÚoi� -.

em lS92 por mexicano chamado Manoel Ismael Zevada. li rendição incondicional da

I a suspensão efetiva das hl)S�
Aconteceu quero Barão de Drumond criou o Jardim Zo- q! Alemanha nazista tem pas-

.l

'

+ológíco em seus .terrenos sitos em Vila Isabel. D. Pedso ii 1 midades, é C:ons.í<ler;rlo; ,

II dava ao.. Bàrão sp.p:Vénçáo de lO contos anuais que foi II!
sado quase despercebido

portante, ÚOllLO o .dia d.\.· ter-
'

cortada com o advento da República. Vendo .. I) Barão de ;, I em todos" êstes anos. Esta

Drumond em má situaçâo .:financeira com. a sua híchara- li rendição, como se sabe, foi
mína ção .da segunda g!JCU"i\.

da, o mexicano Zévada procurou-o e entraram em atôrdo:1 assinada em duas etapas, A mundial, 110 'que se �efel'e
para o jÔgo' .do bicho, substituir o das flores que não .deu ii á Europa. porque a l:':lP.ihr-.:
'certo. ..... , ..... :. ..'. ","

II!;
-. .: 1',1 primeil:a teve lugar nu. sede

d Q' t 1 G 1 lação jal)OneSa s:) fi:oi
.. assi-.,

Foi iniciado ,�m 1893 e era plano básico. éada bilhete \'1 o uar e enera avança-

t "1' éli
..

·

"

d
.

.
.' nada no dia 2. de setembl'ó.,

cus ava rmr r 15' e servra e' entrada para 'o Zoo carioca. II do de Eisenhower, no pré-
Cada vísítante estava sujeito a ganhar 20 mil réis se a- ii I dia de uma escola, em seguinte', a bordo

certasse uo 'b.iW.9· �'. '9-.li'ogQ: era simplório: - Em quadro i I çado "lYIíssouri"'-
grande depeíidriradO::eln lnastro à entrada do JardIm j, I

Rheims, no dia 7 de maio

constava "dest'ri,l1o COlorido dO- bicho do dia, coberto natu� !',
I
de 19..45.' No dia seguinte, li

de Toquio.

ralmente., '}'1udó era honesto e sigiloso. A' tarde, I à vista " ..
, cerlmonia !'{)Í repetida cm Oonsiderando-sc

dos ueqi'1Í';titadóres, déscerrava-se o quadro e os íelízar- ii' I" Berlim para dar-se maíor
'dos possuidores do brlhetc C0m o. bicho do dia, visitavam o ii
Zoo e .aínda-Iucravam 19 cruzerros. '." I:' solenidade á purttcípaçâo

.

Aí está;em� síntese; aIiístóría do Jogo do nicho, hoje' dos russos no' ato, embora
ramificado por todo Q país e sustentando, por detrás das estes. houvessem estado re­

chamadas "fortal�zas, -vérdadeiras . organizações,
.

Fortu-
I! nas movem-se através-de simples talões sem assinatura e

,,,,,presentados em Rheims pOI"

ILsem sêlo, .e dã..o.:garanfia f_' valem. mais que muita'.promis- 1; ( �Im dos seus generais, e �l

!! sória ou m\J;itas cartas de fiança, .'. ." oi "rendição perant.') msenho-

jI O,jôgo d'o bicho possui crónica pitoresca e digna de ii

i1 ser -contada;-E �ntra govêrno sai govêrno êle continua, 'a-
wer.houvesse sido IC'(!d!la a

II tra�essando .desde o Império à República... '. \'

.

efeito· com o seu l)le"o '('1,­
I '. O. projeto 'de legalização' fg). engavetado desde 1915 ii nhecimento e a('õrd�l, .:-OÍ<.:3

li E pared�m serein maiores"os interêsses para" que nâo
.

II 1
.. de que fi comandante S;,!pre-

11 se egalize o tradicional jôgo do bicho .. , Mas que· é imtf-
I! tuição nacional, lá isso é,..· ',-.

mo do Oeste {hera uma

.Ii .

'I'. ','.'�_..,.....�_'-"'""___ tluéstão feehacla, pOl' um

-:8
.1 .' I .'"

,
'

Ias Basthtotes do Mondo
. "'� .'

et 8Jla

- � -".

ítf.'iZO" nê !JEl'

::: DUas
E=i III lU I í i1lllIJI I ínnrn 11tHn i iUIHill' IIIIIIIIIIHI 11111111

Barreto Leite Filho

-

nnlillll!llilnllllllnllmulllllmíllml!HlIIIII!mm�

- . _. -

5êlI,l \lêSFii�.c.IiÜíÚil"
vença. entre tstes

Íiu,"vl3-
A desa­

ultímes

comemorações .: posteriores, Ido que a segunda, Esta con­

tradição pelo menos apa- Irente, se torna ainda mais
.

sensível quando verifica­
mos qúe a primeira guerra .

mundial, começada no. en­

tusiasmo da :,flor do fnzil.

tornou-se, na verdade, u­

ma guerra impojmlar- para

todos quantos' tomaram par-

te nela, de· todos os lados,'
ao passo que a segunda,
começada sob a falta de eu­

tnslasmo c, verdadeiramen­

te, sob a lmpnpularidade
Iegnda pe la primeira,' tOI'­
nou-se uma guerra POIHl­
lar para todos os vítorío­

sos, A prova disto é que fi.

esses "slogans" em circula­

ção, na segunda, e depois
desta não houve tempo,
porque o confiito entre a

Russía e 'as potencias oci­

dentais se abriu sem maio­

res demoras.

Para tôdas as angustias,
sofrimentos e saertflcíos

que tem .proüuztdó, este

conflito terá tido, porém,
uma virtude, se não se des­

tacar em uma terceira guer­

ra mundial, Esta virtude re­

sidirá na recuperação labo­

riosa, sem duvida, mas re­

lativamente rapída, da Ale­

manha, da Itafíu e do Ja­

pão para a familia interna­

cional, em lugar elO' longo e

serviu ao menos para mos­

trar- a todos que as nações
historicamente desviadas e

batidas pelas armas conti­

nuam a existir e a partilhar
dos destinos da humanida­

de e que, pnrtanto, não po­

dem ser idefinidamente a­

pontadas como criminosas

e postas no pelourinho, co­

mo o sistema 'de Versalhes

fez depois de 191&.

-_--

-_------_----------

devastações e

das
.

da segunda gúeri::i.·
mundial foram muHo'mais

.'

ra, e, de um modo I;,cral, os'

sofrimetltos provfi{'!l(los pot
ela, maiores, não dei:x,t. de.

ser. um tanto singular qile,
a primeira vitória teulia ti>
do muito maior l"f�l.!l!o. nas

econômico'
. .

jlU

SEGUROS •
• B'·0····.

.

.

..

.

.

.

" \ .'

,
•
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gua,

:1-------11
11 PARA TEUS OLHOS "

II EU N.�O QUERIA ESTE 1tlUNDO TRISTE,
II DOLORIDO,

\,11)
DE MNGUAS OCULTAS.
QUISERA,
LUZES CuARAS, SONHOS SIMPLE..S

i UMA JUSTIÇA COTIDIANA

'I, C01VIQ A A'GUA QUE BEBEMOS.
UM AMOR ABUNDANTE

.

COi\10 O RIO EM SUAS ENCHENTES.
PAIM TEU CORAÇA.O

ii
EU QUISERA A LIBERDADE

I
DO PA'SSARO SOLITA'RIO. ,

PARA AT_{JA ALMA, A FECUNDIDADE
II DA TERRA UMLDA.

1:1 UM MUNDO QUE TIVESSE O SABOR
DE Ul\rl FR.UTO SILVESTRE

'f E O FRESCOR. DOS GAIVIPOS

ii AO AMANHECER.

il----------'-'-!!
'

,j

HíLDA SC.tmAEôTOLO

t-----·n
!:
"

"I'
II
II
H
II
il

II
fí

li
11I,
I!
I'
II
li
1j

!l--�----1!

UIVERSA vRIOS� Joana de

Nasdm\��J IOS
- Na Secção de Mater­

nidade do Hospital "Santa
Isabel", ceorreram os se­

guintes nascimentos:
- dia ] 0-3, um menino,

filho do sr. Jacob Voller e
sra. Celli Gomes;
- dia 11-5, urna, menina,

filha do sr. Sebastião e sra.

Ilca Ramos;
dia 12-5, um menino,

filho do casal Orlando-Ma­
tilde Oliveira;
- dia 12-5, uma menina,

:filha do sr. Manoél Pinhei­
ro e sra. Maria Pinheiro;

- dia 12-5, um menino,
filho do sr. Arno e sra,

Maria Eliesel Zadrosny� e
- dia 10-5, um menino)

filho do sr. Antonio e sra.

Rosa Simas,

BAU$A,ôOS:
- Ocorreu domingo ul­

timo, na Igreja Matriz lo­

cal, o ato de batismo do ga­
lante menino Afonso, filhi­
nho querido: do casal Anto­
nio Francisco dos Santos­
Maria dos Santos, e que te­

ve por padrinhos o, sr,

Francisco

HOJE

�.

�:S't�U;L ��1J DfA
2C'l' TiNJA SV1Al\11

16 de !v"íAIO ,

N'orcur!o, Marte e .Tupi- i
tr:r fa'/orecen'l comerclov]
transportes leü2sã mediei- :

. .

b
'

í !:�. Ile_gocl�s arroja , s: espe i
CUlfl<:'G!.:S �man':f>,:ras,. 1?1�, e '

viagens .. ii n1éU"1!1_t c otlnta !
para assuntos marit imos e:
planos humanítaríos. A tar- I

de é benefíca a artigos do-]
H�tZ.ON�AIS: .:

1 - .Solerte,
4 - Amuleto (plural),

abe-

economia.
1 estofado

(plural).
2 ----: O mesmo que no­

gueiral.
3 - Causa impedimen­

to.
SOLUÇA0 D.O 438

HORIZON'rAIS - Al­
va, b"ois, ae�. raul, asso.

VERTICAIS - Abara,

HUMOR
INCRIVEL

Howard K. Rl\NSEN,
"2 Chicago, comparece di­
ante d(.S) tribunais sob a in­

culpação de roubo a mão ar

mada. Com surpresa ouve,
na abertura dos debates, o
ministórto público recusá­
lo como jurado. Hâvía sido

j.P. no
causa.

CINE-
_.

BUS'C Bd.e·', Iii
às 8 hs. - repríse hs .. - "DIVIRTA-SE GANBANDO'; cem o sorteio

I
I "

II

11 II
II

111II,., "
I

II li
ii

I li
r ii
• li

j i:

1
I·

I
. !

I

tine
HOJE - SEXTA-FEIRA AS 8 HORAS � REPRISE:
GLENN FORD E VIVECA LINDFORS, em:

"

110 t·
�

. u
es Ing as nUV�rtS

Um dos mais famosos segredos da guerra passada
- as bombas voadoras � é agora inteiramente re­
velado ! !! Um filme de tal envergadura sórnonte
poderia ter sido produzido com a cooperação da Ma-
rinha Americana...

.,

As famosas bombas voadoras são' o motiva" central de
um drama de heroismo •..
DESTINO 'AS NUVENS" Reunindo dois Grandes
�stros, GLENN FORD c VIV:E!CA DINDFORS' .

'DE::;TINO 'AS NUVENS" Amôr , . . Mi.stério .

Intrígas , . .
.

____

DESTINO 'AS NUVENS - Um .iilme Inesquecível. ..

Completam o programa [ornals e complementns
Preços de costume.
li - ---

Blll WILLIAMS

Cr$ 980100, oferta, patroeí nío e respol1sabilidade ',�a Caix& Eccnomíca Federal:
"

ROMANCE, AVENTU RA E lU1STERIO HARMO NIOSAlvIENTE. CONJU­

GADOS N'UM FILME VIO LE!'i"'TAMENTE REALIS TA! O mais sensacional pa­

pel de George Ra:ft, desde "NOTURNOH!. Acomp. Co mplv-Nacíánal e o-desenho

colorido "O enjeitado':. Preços de costume.
.

�
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• �J���"04.'<�il
.. Jj·lafüe IS· jogos côm�ementafês'Le a lU ega dos

�����t��;�� premiDa do mages,toso ...- atraente Campeonato da Juventude
. r

(·sne"da '. pa �t�mJ!�a ".ioo B_raur;o a nr�seQça de' "Iodos IS patroHos e hnm!nagea�iJsApos as. erp.oçoe$' que por local 'o bela estádio da I clubes abrirem sua? portas .centro espcrtívo dé Santa modalidades, estão anun- conveniente fazi�.lu nn
experim�ntm'llll}. na Alá,. Baixada. .

.

! B estes
.

novos e fu;furoSós' 'Catarina, ..
'

.

, . -, eíados. As l'1 horas, oi; tarde de sábado, iIS lG hú-.rneda �io'Brapco, sábaQ.iJ: O 'ineditimno do Jüudido \�aJore�, . dando-lhes a aS-.j·· .
Para amanhã à tarde, juv?nis de � segunda cate- raso Por nosso Interrnétio

e dOrrun�o passados, com. certame, as atrações por aistericia que merecem, fa- I cerno consta no programa, geria estarão, empenhados a Diretoria da L.A.E. so­
a p!lln,eíra pàrte do C�.:. el�. _ 'proporclonadas, sua rão de BIUJ?lenau o 'lfla'i!fjit {outros jogos, em diversas em átr(lentes, partidas de licita 'D comparecim.entopeDn�to da .�uventude, perteíta orgamzaçao, eons- - 'basquete. A seguir, ainda I de todos os patronos e ho­
podem .esperar

_

�10 ::nQ-, títuem fatores importan- Preleude o. Club.e Blumenauense juvenís de s,:mmda cate-I menageados, ao estádío-
cesso, mento exato' �a. realtza- tes para o completo suees-

•• goria disputarao entre si I do Gremio Esportivo 0-'.

I ção .4os jogGs��stanJes, �:S' � que .vem, .

alcançando, .de. Caça e ·llro patrocinar e algumas lutas de voleból,: li?Ipico, os quais
_
entrega-

I- - """t --,. - � -

-:- � -I nossos desportistas naOo sao motives fortes pal"a .. • -

I'
. " o mesmo acontecendo com. Tao aos campeoes po!'

,j'ACA1:i. SEUS ANU'ltCIOS
:' : qU�i .p_ara alegria de i_?- t?do este interesse que proxlmo cer ame &.staUual I reta�ão ao�, en�ontros Ie- eq';li�e e individuais os ri-, ÔI:�em dlfil:�tl,-se a si-

NESTE:DlASJ:Q �ldos, maIS uma vez terão 'teD?- sendo o�servado nos ..

Sob à responsabilidade um, alto mentor do Clube mrqu:os, jovens de 2. ca- quissunos troféus. ' tU:::'G�o .do coloreei m_édio"
-�-

.
.

meIOS esportIvos. blUl'll:e-, do Clube' Blumenauense 'Bíumenauense de Caca e I tegcría, . ,

' qu,: .hoJe 111eSmO deve ter

C· ,·Alnl·C·,',0 M.e'd.»c··o Ho·.m...··.e�.·p·.·Q·t,·c·.a. '. .nauenses. Repetimos, 'Ja- d C T' 't 'd"o Tiro t
.�., A entidade do sr. Rena- Fazemos votos para que partido para a Boa Terra.

.

t d h' té e aca e Iro eem SI ,que es e grermo ja I '..1: dífí bati ti .L. A' c' h '

f'mais em o a a IS orla
f t

.

d" ,

t
. _cct:À pleit t t 'F d

- to Beníto rez uma lUO 1 1- a sa atina espcr rva venna _g2-Sdn"o concoruou, 1-".� DR. MECESLAU SZANIAWSKY ---. d d t d d t
e e ua as, e IS o reCUíllL",� eou, an o a e eraçao, -'

A'
.

.

.

I t f tMédico do Hospital Nossa Senhora da Luz' ?d despor o an;-a ar �S a
cem os desportistas' bem .Catarinense de Tiro, como ca�ao..no progr:f�ma. bl' aIS€' CCtnStItUldr �1� co�-' �a mr!. e, com, a

. � er a

CO- ... "1·tórl·O·.·. Rua JOSll}' BONI.FACIO N. 92 - FONE 2665 .Cl a e cC'llSegmu proJer- .

t
' ..3. a& ;mal'ar""'"

.

à' Confed a
-

B il' prlllclplO, como ora pu 1- 1) emen o es um ran e .os )mancs. para omarU:OIA
'.

t t- t d
.

. ln enc:rpnau:os, \"'
<=' er cao ras eira· '.. .

I
.,'

t
..

ResidêIÍcia: R. BARAO DO RI() BRANCO�. 5.�� ar�se ao acen ua amen-
.

t'
-

d
.

moda' de Tir ÁI .

d'
. cado os premIOS senam deste conc ave que mOVl- parte nllln orne10 qua-

.
.' .

C U R X T I B A --- FARANA"
.

to uma competicão como 'IC?dma€ Içoes
t'

essa

Sa t� ção deO�o - vo, a lU lC�- entr�gues domingo à noite, ment::m as mais alta.s ca- drangular que dentro eni.
lllspecialidade:' DOENÇAS N�YOSAS E.�A,;lS está que promo�e a nov�l .� � � espo;.r�a, em t�n;_ umenau para se-

mas acharam os responsá- madas sociais-esportiva da hreve. será realizado no
'Doe'il�Sda pele: ECzemas, FUrunculose,Coce�ras. Mancpaa Liga Atlética Blumenau- a ar�a. tIaS, . p�r

os de do próximo ceryame veis pelo certame mais cidade, hi�tól'ico estado nortista.Espinhas, etc. - Glândulas. Faltá �e �gras. �x.cesso. Elo- ns cem a es a agrennaçao
barr1'ga-verde, no mes de

.

res Brancas, Frieza sexual, IrnpotenclSl. Est�mllda4e, pe- e e.
mais completos 'atiradores:

senvcilviniénto :fí.3Íco e mental, etc. - Doenças crôrucas Notamos, C:t��m _satisfda- do Estado e a,í estão 'Suas' setem.bro. Aguardam os. -------......----..._-..---_,...--'-------,----�--�.........

e� geraJ: Rêumàtismosj Vàrizes, Asma! iY1alária crôn,ica
_ ção, o que es a reserva o .

d 't" t- mentores do C.B.· de Caç�
. Hemo'rrol'das, etc.

.

d t 't d'
.

Imorre ouras VI orlas, an-
t f ora' A'

......

d t
ao espor o Cl a mo em e Tiro uma respos a av

.

'"'

tATENÇãO: C10nsultas em Blumenau nos dias 26 .. S8 4. f t b ' .

"

G to em certames barriga- d' 'lt' os S empresas
.

e ranspor esOTEI. HOLJi:TZ u uro em prox1I1l0 .

d
.

t vel, já que (JS .00S li nu i

�
.

e.:\da mês, nQ H
.. '.' '.' .'""'

•
.

E BIumenauens; G E' -ver es, CCD'lQ em Oll'rOS
campe:J11atos üveram p.or I

,

.

,...':
.

'.
-

_.
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• :;:
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{-·]illltilJ_;:J.O dG ::::2jet:lr/rl;t(!\�
(:a.Ti:n"irú:�ú::'A do C:�Ul-;p2Jll:1-
to Brasileiro. em entendi­
mentos com o Bahia, de
São Salvador. As duas
partes não chegavam. a um

acordo. devido, natural-
trt2nte, às bases Eir.ance i­
ras de uro nossíval cor ira­
to.

o novo caminhão MERCEDES BENZ, para,10(dez)
tónela�as (Motor: Djesel de 155 H P ao freio

Freio; independente nas qua tro rodas. sistema Westinghou se. Pneus 1100 X 20, lubri­
ficação automatica em todos os pontos do Chassis. Carcas sa; De u('o forjado. inque­
bravel com tração indepen dente. E muitas outras inÇlva ções.I
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Distribuidores de auto oveis s/a
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·&>te Instituto.Especialisado está Magnifica­
mente Montado e Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem para todo. e

,

Qual.quer Tratamento da sua'
especialidade

Todo. (I seu Instrumental foi Recentemente
Adquirido e lm!Jorta(lo. da Suíça

Alemanha e Ameriea do .

Norte.
'

GABINETE Df RAIO X
_._'_O"**__

APARELHO MODERNO S!EMENS PARA
DIAGNOSTICOS EXCJJUSIVOS DE DOEN�

ÇAS DA CABEÇA.

BISTURI ELETRICO (!Jara operações sem
.

�
. sallgu-e)

ONDAS-CURTAS ·(Ultraterm Siemens­
niodélo 52).

INFRA-VERMELHO
AEROSOL (Apareího in-

glez para nebulisá'ção noiratamenio das sinu­
s!ntes sem operação). Eleetrocoagulação.

Diafanoscopia etc.
.. ,

lIule'llico cllóque' de campeões
'Ieremos dominAS entre Estiva
e Duque de C�Jxias de Rio do Sul

C:abire�e de Traumatologia'Ocular
ÉXC.LFS!VAMÉNTE FARA 'TRATAR ACI
DlENTÉ,IHJS DE O:UIOS - EXECUTA PERI­
é"::"_';;: - c0�·:nwC;ff'N_;}_ LAUDOS E DESMAS-

.

Ci�J:U� SmUL�!�,.DORlES.
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dou em agress t.r f'rsica, usan-

Col-u-na- Calo' I-I�ca ::;��a�()r��:;li:;��e�Pili��:���ago; �� -\Zl�ll���:���� ����.!�::;:e :�:��
--, , -, .íoão Borubasar, ambos gen- golpes do: faca de sapateiro,

� '.' fi \
ros de Oscar Metzker (' resi- causando graves ferunmuo<;

Eis o que escreve sôbre o Mistério da Presença Real de dentes na casa elo sogro, à em seu concunhado, Av, grí­
Jesus Cristo na Sagrada Eucaristia o Bispo de Jerusalém, Sâo rua João PC;WOll. tos de socorro da famüía, .ii­
Cirilo, que viveu de 315 a 386: "Desde que Jesus declarou e Segundo as versões das versas pessoas /) "JITeram' aodisse do pão "ÊSTE E' O IvlEU CORPO", quem ousará duvidar
desta an,·m'H:iio'! E desde que Ele também tão enfátícamente ipstemlmha�: (lLlI' pl'éilencia-. Ioca l, onde encontraram Wíl-
dÜ�St·: "ESTE r.:. O M��U S'\��CUE", quem duvidará ,j:uH;ds,�, ram a cena, ambos achavam- : Iington esvalndo-s.c em san­

ponto de chegar a dizei' QUE NÃO E' O SEU SANGUE? -- An- se IlO quintal da res�deneia,: gue, apresontando profundo
t?S,_.Jeslls hiiVi:l tl·atlSfor!lla(�O água em vinho� em �anÍl da G�,- quando desenter.deram-so em

I ferimento no ventre. Imedia- forte no eoncertn dos países er-Hlé ia ... c cous.ldcra remos nos ind igno de crer n Ele, quando . I' • 'vill'zados.
transíorr 110 I I vinho El\iT SEU SANGUE'! -. Porque, sob as apa- Virtude de um i?l-pO de vinho. Lamente foi ll'an.c;por1.::.do pa-- Finda a sua oracão, a rroparências elo Pão Ele DA'-NOS SEU CORPO, E SOB AS APA-I .

l ra o' Hospital Santa Isabel, d;'.'iflllíll defront.e ao quartel ..mR�NCIAS DO VINHO ELE DA'-NOS SEU SANGUE, a fim de Será oferecida ao onde veiu a falecer duas ho- I'oútllli!ncla ao novo comanüan-
que, qu:,lId" o }"'l'eIH'rdc's. s:>I)ol'(';1 is o C(ll"PO e (J Sangue dr- I

ras RPÕS, te e r.... pi"i'.;?fi<:a dag autor ídn-
Cristo, :�('n�,o Lonl;,t!üs part'lclpautcs da/tlwle 1:1?511l0 Cq_RP�, qeneral Dut'ra ume Úi'S e convtdaãos,
E S,'\NC,liE.. Puro ue a8,,1111, tomamo-nos PORIADOHES DF. u u A trágica ocurrencía re-i Rp.l.Us9u.,.,se após a apri"ft{�nta-CRISTO. isto é. possuidores de Cristo EM NOSSOS COr{· • d- N t

- gistrou-sc cerca dás 20,JO 1;0- -

d f" I d'

-s atueta e apo e::ao
cao os o reia s {) 21.0 R, r. aoPOS .....� li: cem.tinua São _Cirilo d� Jerusalém: e lu I u ras de anje-ônte:n, tendo a coronel O'mar Soare, Dulr .. , en.'Nao Olhe',! oura o Pao e o Vmho consagrados como se fos-

1" at' 'd '1 1 cerrando-se ·assim a cerimonia
S"'m AP"'NAS 11',:-10 e apellUs vl'nho, PORQUE SAO O CORPO RIO, 15 (Merid,) - Segun- po leia c. 1pareCl o ao oca.

� .c. -

da posse do distinto ofic:ial .10E O SANGUE DE CRISTO. Portanto, embora vossos senti�l.;s do' apurou a reportagem, na O crIminoso foi preso e con-
nosso exercito no coman<10 da-assim vos digam, deixai V05sa fé fortalecer-vos. Não julgiii homenagem que será pre_,ia- duzido ao xadrez da cadeia quel:l hrlosa u"lidade mIHtaristo pelo paladar, mas deixai VOSSA FE' VOS TORNAR

d g raI Eurico Ga'3'l:>r pública, tendo o Delegad',CE'RTOS ACIMA DE QUALQUER DU'\'IDA DE QUE VOS a ao ene �
_TORNASTE DIGNOS DE RECEBER O CORPO E O SANGUF. I Dutra, depois de amanha, sa- Regional de Polícia determi·

DE CRISTO!"_ - Querido Leitor, quanto tempo faz q�le ':ocê_ bado, pronunciará importan- nado a abertura do respec:'i- I PLEEÇGAl� IFMOARsDnão comunga'! Para comungar basta não ter pecado mortal. E -te discurso o general Ca"·ro- ovo inquérito para apurar 11.' Casa do Americano S. A.a Confissão a um Sacerdote da Santa Igreja Católica, Aposto- .
"

d C ta N� �_ rI'" b'l'rl d d' :1'" Ilica e Romana anaga todos os pecados mortais, mesmo os pio- beIt Perella a os.'� ;,ponsa 11 a e o C11 'j)au) - - - - .,.- - _'-- - _

res, desde ({ue hãja a.:i't'cpendímento c propósito firnle de não casião será oferecida ao ex-
-----

mais �:�al'� f\ ,�I'L��a,:-de.Deus fm:á � rl'sto:. -;' N�:, ,�t'l'("a jp.m.� I pre.sidente da Repú�1ica uma

rJO, pOl::>. - Di, LTl,�a�do ARP, Agencia S. Pado, (A. ,,415. Uw· 'estatueta de Napoleao.VOet� PRA'l'WA A CARmAm� lU?f�TiVA'? i
"

Contribuir para que os seus Amig-os, Colêg::tS, P.trEntes e Ohservadores, comeJ;tando
Conhecidos participem '!'AMBE'l\I da fé Catúlic:t EM '{'OD#O O essa homenagem, acentuam o �---� --- --. _- -----.

_'
----,.-,---

SEU ESI'LRNDOR, é uma forma efeLh.a de praticar a Cari- I
seu carate1' nitidamente poH- I

.

.

- B L lJ IH E N A li �:
'..

•
'

,

,

.'
.

.. ,

.

.

,

dade, A�ostum�-se, ,,l!ara is�o, � emp�cs;.�l' "bons livros. eatúli� I Ueo, com efeitos imPTcvIsI-.1 PL�NO DE RACIONAMI:NTO CORRETIVO, DE ENERGIA _:ELETRI-Ot nor moi." YO
.

da estiagem re, inan, te no Vale do II,aiaí, pa-coso Peç •• nOJl� MESMO A ASP, ex. :.lA.), RIO, a I,tsta das. , ..

,

�
__.' ,. _

Livrarias Católicas, e!_lv_ia_nd_o_íi_O_c:.� c_nl_sclos. - ASP !tIO. ! ve_��_���P_O_Il�lc��a_ClO_n_al_.----II ,

__ ra O penodo de 19 a 25 de MAIO de 1952:.·--

III Para o BAIRRO da Parir Para BlUMENAU, in·
Data GARCIA (da Fáb. de BRUSOUE efusive Bairros da

Fumo em Folha até o
. GARCIA (até a ponte

final) e trAJAI: Tencini), VELHA, HO[j�
PAVA e PONTA
AGUDA:

A

ccnrorme .. divulgamos, reatt­
sou-se ontem, ás 111 horas,' no

quartel do 23.0 Regimento de

, I

a O�::19� -:�;; ����:
, Dás 12 ás. 18 noras

I Dás 18 ás 23 horas

1_. . . .. Nl!lii��: XIIVe �;ft;:rr��if�i�5
� -� U M E NAU

.-- ! I O i:�;�3_ �. :4f��;;:
Iniciados 6S_SfIV ços de vjdfd�i�ament�il ��\,1����g�
da praça tmembeigü Pelhzzetll .Da<23�:.'J:.",
RIO DO SUL,]o'1 I Cor- ! realizou serviços idénticoSi dor honesto e fiel . cumpri- Ola 21 - 4. feira:

resp.) - A Prefeitura MU-1 em divtrsas cidades, é o Tes dor de seus _5levere.s. I Dás o ás {l horas

nicipal vem de contratar os I P?l�savel pelo jardim q�e I As g�açoes vmdour� I
Dás 6 ás 12 boras

servicos de ajardinamento I vIra embelezar nossa Rw- t'onhece�ao �Ig? sobre a V1-

I
Dás 12 ás 13 horas

•

'b I:J 1 I' 1 (Coite:", fia a, .'!ln ,Hr" til Dás lB ás 23 ;101':1Sda Praça Eme'm ergo e - SU,

lizzetti. Tambern o busto do sau- DÍls 23 ás M brlTrJ8

Rodolfo Lubke, que já doso Emembergo Pellizzet-. HONRA AO MERITO
--�--':-:--�-:-

----

ti já foi encomendado, u- i RIO, 15 (Meridional!-
NOVO Tn UlAR DA ma vez que o conhecido � O sr. Paes Leme, da UDN, na

DELE-GAnA ""tGIONA I pintor e escultor catarinen-! s"ss�o de ôntcm da Càmara
. '

.. I Kl. I • ,', L se Auguilto lVIalinverni Fi-jl\Iuuicival de Jnã") Pessóa,

JDE POLICIA DA C�PITA!.llho vai confecciona-b den-;I propôs u� voto (le 101.)\'0\' a�sJ
t1'o em breve., t paraquedlstas da Força Pu-,

FPOLIS., 14 (Ag. Nacio· Trata-se dum nome sobe- I blica de São Paulo, por terem I

na1) - AsumiLf na manhã -:e
jamente conhecido, sendo saltado nas matas do sul do

hoje, a Delegacia Regional r!c que que durante a proxirna Pará e irem ao enCOlÜi'O dos
Policia o brioso Capitãu da

semana, no Democrata destroços do a,'ião "Prt'siden­
Policia Militar, Valmor Bor- Clube, em Florianópolis, tc", a despeito, me3mo, de
ge.s, ex "oficial de gabinete, d.O 1 haverá uma grande expcsi-: nuo possuírem" ·.ipõH'ih2g"ens
govenw

.. p;,;;s:id�, � ,. e��.a"sl��" ção de pinturas � escu"lt,ura,s 1 Pl1ui.\'alentt's :1S dos norte-a-jtente mlldal' da S('(,J 2,tat,.!,d.r;c,t I de Augusto lVfallllvernl Fl-llllél'lC�nos. \

Segurança, em CUjO" e,.I�. - I lho. I SalIenta o orador, aí)

:illfti-jprestou rele\'anles ".S�l"-'i(::�:. '. Loca1iz�d;) t;0 coraç�o da ficar a sua_ proposição, J do
Dt'a 24 _, S�bado�O governador do E::;tdd.O 1_"

I Cidade, o Jardlm de RIO do : de abnegaçao e de solidaric- U _

conheccndo o valo}' do i:llS�1 (,

S_�l será embelezado com a ; dade humana dCPlnnstrllda!militar, nomeou·o para a(ll!a�

I
herma que lembra aquele POi' esses patrícic::,

II" importante cargo que (leU" �ue foi en"!. vida um verda-I A solicitação foi apl'o'V,lc1a Jba de assumir. jeiro exemplo de trabalha por l.Inanimidarl<�,
-----�----,--,-.-,--------------

-;-�-;� F E R-�S� I
E C Z E MAS, I
H,HLAMACOES, ICOCEIRAS,
fRIEIRAS1 IL�!U:l��_, ETC.

I---- ...__....._. ..... _

ii

Sedas lisas e estamp adas, Tafetás, Wylon, Organsêl, Organdi, Faile,
Brocado, Selim: é muitos 'outros artigos para Senhoras

�5 Só na �#

e

Horário

Dia 22 - 5, a feira:
6 horasDás o ás

6 ás 12 I�(\rasDás
Dás 12 ás 18 horas
Dás 18 ás 23 horas
Dás 23 ás 24 ;lOl":!S

Dia 23 � 6. a feira:
Dás o ás
Dás 6 ás j:2 )V.H'n"
Dás 12 ás la hnJ''_','
Dás 18 ás 23 horas
Dás 23 ás 24 hl)l'as

_____
- �----

Dás O ás fi hOl'as
Dás fi ás l!! horas
Dás 12 ás 18 hç,ras

]Dás 13 ás 23 horas
Dás 23 ás 24 horas

Dia 25 - Domingo:
Dás o ás 6 horas
Dás 6 ás' 12 110ras
Dás 12 ás 13 horas
Dás 18 ás 23 horas
Dás 23 ás 24 horas

neruerc Georg, Deler;;Hh) J(e:Ú'1-
nal de Potlcín, Abelardo Viana,
diretor do Centro d" aaude, ln-

I . RIO, 15 O.vléridiona.l) _.A legação da PÓlônia interce�leu
jllilto ao Itamarntí em fa.vor do cidadão russo, sr, franclsc�

I Maximovich, preso em Santa Catarina quando faua !?rOllU­
ganda comunista: Pretendem os pélonêses a Iibertaçêo do
�gente moscovita que há alguns mêses vendia revistas russas,
como o "Tiempos Nuevos" e "Mujc. Soviética", ao mesmo

tempn em que levava aos comunistas da interiQl' mensagens
d';l- chefia do partido,

.'"

go lleri.n�, preSidente 1..a
<

.::'";uuara

l\!llnicipn� Udo O'·t�l�e, DirHt',r
� da.' ÉmprGsa Fftrç-z. e lJH.& S�ntn

DESTACADA ATUAÇ liO NO CASO O DEPUTADO
---- JORGE LACERDA ----'--

posh de uma mensagem que'
o sr. Francisco :'XInxilTIovich

RIO, 14 (Do Correspon­

I dente) - No espaço de ape­
nas quarenta e oito horas, . o

deputado Jorge Lacerda con­

seguiu junto ao lVIinistro (lo

Trabalho o reconhecimepto
.do Sindíeato dos Empregados

. téria enviado ao dirigente ca­
no Comércio de Blumcnau. munlsta no Brusrl. aconse­
Desta forma, o Sindicato }h:n'u, o' a fundar, em Ere­

ficou habilitado a receber chím, no Rio' Grande do Su],
ainda, o imposto, sindical, re-

lativo ao corrente ano, o que
estava ameaçado de perder.

xe retto e na pi'{}pria' sociFdade'
ntumenanen ..;e Tf'fIr-tia. a onen­

t:l.,tio ��1if.�tiilâa. f" a. Unha de cou...

duta COTa. que Srfilprí': se büÍf\fll•
I'�m s�us }il'edi'"ce-SSOf2'S no .�L.J.

mando da untdade, l'ar isso, di,.
SI' (I Coronel Osm..r Soares DIl- pelos-

,

\

� ta. f�5p�ra.va dos SF.US comanda. ...

üos " mesma coopf'ra;�!lo para "

fi!>1 cumprtmsn f<l do SeU dpsj,":
nfrato, confiando no espírito dI"
união que traduzia o segredo tia
força, em que se 'se alic�rçam O�

tundamentns de um Brasil mais

Para I,NDAIAl, TlM­
BD'. RODEIO, IBIRA ..

MA e RIO DO SUb

Haverá só Luz

Desligado
Desligado
Haverá só Luz

[.>esligado

L�;t' (rá só Lu".

De�ligad{)
1_'\psligado
r�a\'(!:-, só Luz
Haverá Luz (' 1!�(}rç:1

Haverá Luz e J<o�ça
Desligado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz

Desligado
"

Havel'á só Luz
Haverá Luz e 1 (;J'ça

Desligado
Haverá só Luz

.

Desligado

Desligado
Haverá Luz e Força
Desligado
'Haverá só Luz

Haverá Luz ,� f.'ürça
Desligado
Haverá Luz (.' Força
I :u,·_'rã ;';ó Luz
l)Ó;'sligado

DeslIgado
Desligado
Desligado
Haverá só Luz
Haverá só Luz

Desligado
Desligado
Desligado
Haverá só Luz
Haverá Luz c Fo; çaFor(!a

Haverá Luz c FOl'!:U
Desligado
Desligado
Haverá só Luz

Desligado

fIa verá sÓ Luz
Haverá Luz '= l"úrça
Desligado
Haverá só Luz

Haverá L�z c

Desligado
Haverá Luz e FOl-i.�a_
Haverá sÓ Luz

'

Desligado
:'C'sligado
"!)esligado .

ila t"tlJ " Stl � I •

,Haverá Luz Desligado

Desligado I
Desligado
Haverá Luz e Forca
(CaverlÍ só Luz
Haverá Luz c Força

na,,: orá :"'o ',. ;,7

Haverá Luz ..:! fnrça
Desligado
fTu'.l'r;, só ; <;.z

Haverá Luz ' F:n'ça

Haverá Luz e

Desligado
Desligado
Haverá só Ll1Z

Desligado

Desligado
Desligado
.Desligado
Haverá só Luz
Haverá só Luz

, Haverá Luz e FOl'ça
Desligado
Desligado
Haverá só Luz

Desligado

Haverá Luz

Desligado
Desligado
HaverlÍ só Luz

Desligado

e -�'oTça Desligado
Haverá Luz e Pr>i ç'a

Desligado
Haverá só Luz
Haverá LlÍz .�. Força

"

Desligado
.Ho.verá Luz e F'orça
Desligado

,. Havc::-á só Luz
Ri.wér:í. só Luz

Desligado
Desligado
FIaverá Lui e Parça •.

Haverá só Luz
Haverá Luz e rnrGa

lfaverá Luz e FOl ça
Desligado
pes.ligado
Haverá só Luz

Luz

I! ',,'f, s6 Luz
IJaw�r:á só Luz
}!un'7'Ú só Luz

Haverá Luz e Tonrça
Haverá só Luz
Haverá só Luz
Hav€!'á só LUZ
Haverá só :t"uz

Haverá só Luz
Haverá .Luz e Força
Hàverá só -Luz
HU\'el'á só Luz
Haverá· só, Luz

Haverá só Luz
Haverá Luz e FOl'<:a
Haverá só Luz
Haverá só Luz

só' Luz
Haverá Luz e FMça
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